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MAQ PASSO
Sonhos de aventura!

Que pretendem ?

Voltar atrás?. . . Retrogra-

dar sobre o caminho feito? . . .

Mas a que distancia fica já

esse velho regimen que apenas

souberam explorar? .

Onde param os restos do

carcomido throno que todos

teimaram em abalar e que uma

rajada arrebatou ?

Dar um bem publico e es-

trondoso testemunho de arre-

pendimento pelos erros come-

tidos? "

Oh! Isso não. Quem fala em

penitencial

Sonhos de aventura! . . so-

nhos de tresnoitadosl. . .

Mas o que pretendem?

Fazer levantar o Lazaro ?

Fazer subverter o presente

cheio de seivas novas, respi-

rando energias de primavera

florida, e reconstruir o passado

que a lepra roeu! ?. . .

Rematada loucura!

Para quê?. . . _

Só se é para retesar mais a

corda do arco que expelliu a

primeira flecha. .

SQ se é para o puxar mais

atrás, dar-lhe maior lanço,

maior impulso, ao ariête sus—

penso que abriu a primeira

brecha na velha muralha.

Retroceder!

Póde lá. ser!

Não ha peior cego que o que

não quer vêr e fecha, por isso,

'pyrrhonico, os olhos a luz.

Para a frente, e sem desfal-

lecimentos, é que é.

Recuar, nunca!

Só a prudencia reíiectida pó-

de mandar recuar.

Seria perder tempo, pelo

menos; e seria perder talvez

mais.

Seria perder muito mais

talvez.

Quem sabe lá. o que seria!

Não se trata d'uma experien-

cia feita. Não foi uma expe-

riencia, não. Foi uma étape

percorrida; foi um estadio de

civilisaçâo que se venceu.

ldo os peitos. Cada rua dava

um batalhão.Passavam as ban-

deiras dos districtos, cada uma

com a sua divisa. Na do dis-

tricto dos capuchinhos, lia-se:

Nunca fozmnos a barba. N'eu?

tra: Nobresa, só 'no coração.Em

todos os muros, cartazes, gran-

des, pequenos, amarellos, ver—

des, vermelhos, impressos, ma—

nuscriptos, em que se lia este

grito:

—Viva a Republica!

As creanças balbuciavam:

—Ça im!

Estas creanças eram o im-

menso porvir».

Longe vá o mau agouro.

*

* *

A formação da sociedade,

nas proprias palavras de René

Worms, pôde comparar-se a

formação d'um organismo ani—

mal, ou seja a do individuo,

com a diíi'erença de que as cel-

lulas do organismo animal não

teem nem intelligencia, nem

liberdade, ao contrario do que

succede com o individuo fazen-

do parte da sociedade humana,

que é intelligente e livre.

O desenvolvimento da cellu-

la, dividindo—se e repartindo

entre si as funcções necessa-

rias a propria existencia, está

sujeita a leis naturaes a que

ha—de obedecer fatalmente, ao

passo que o homem tem em si

mesmo o principio da sua de—

terminação. "

E, assim, elle que pensa e

quer, é capaz de progredir, e

progride na suprema aspira-

ção do bem.

E a evolução para o bem é

a suprema lei do universo.

O mundo caminha. Quem é

capaz de entravar-lhe o movi-

mento.

Retrogradar !

Póde lá. ser!

#

. i

E que digam os que por-

ventura conspirar-am contra a

republica:

—- Que mal lhes fez ella?

   

   

 

  

    

    

    

    

    

  

  

  

  

  

 

.por isso deixa de luctar para

 

 

PROPRIEDADE DA EMPREZA

Para quê?. . ,

E digam os que conspiram,

se porventura conspiram con-

tra a republica:

Com quem queriam o Velho

regimen?

Iriam buscal—o fronteiras a

fóra?!

Não conspiram tal contra a

republica; conspiram contra &

Patria.

*

# &

Isoulet, prefaciando vm li

vro de propaganda democrati-

ca, e dirigindo—se aos antimili—

(mistas e antipatrz'otas france-

zes, recorda-lhes o exemplo da

desgraçada Polonia que, con-

quistada e desmembrada, nem

que ao menos se salve a sua

raça e a sua alma na Patria.

E que perigo immediato

ameaça a França?

E' um conSelho.

Que contraste!

Mas é a Polonia que conti-

nua luctando.

E ella bem sabe que já não

é sómente uma «nação a quem

irão despejando da sua cons-

ciencia politica e historica; que

não é sómente um povo que se

quer desnacionalisar; mas crea—

turas humanas que se preten—

dem despersonalisar para de

ellas se fazer não se sabe que

vaga materia banal e anony-

ma, um triste rebanho de rezes

humanas».

Sonho de aventuras!

Quo pretendem?

Voltar atrás sobre o cami—

nho andado para ter de tomar

para a frente?!

Voltar sobre o sangue seco

para lhe derramar mais san—

gue em cima!

E depois?. . .

Rematada loucura!

Criminoso acinte.

O mundo marcha;

curem entravar—lhe

mento!

Viva a Republica !

]osÉ DOMINGUES PERES

Major de Infantaria 24.

...

Notas soltas

nâo pro -

o movi-

  

     

    

  

  

  

   

    

   

   

  

    

   

  

  

 

   

  

«A LIBERDADE»

AEonço XIII continua a serifauna e Hora, e que devem ser

primo do D. Manoel Gaby de banidas. bem como os limites

Bragança, e recorda ainda o pa— das malhas e outras providen—

cto de Villa Viçosa. %cias a propôr, concernentes ao

Que lhe presto, e que a sua , mesmo assumpto.

permanencia no throno seja tãol Será finalmente agora resol—

duradoura como a do sultão devida esta eterna questão, que

Marrocos. . tão importantes prejuizos tem

Do fundo do coração lh'o causado aos nossos pescadores?

desejamos. Oxalá que assim succeda. El

,, tempo já de pôr termo ás ver—

O que se nªº fez ªindª, gonhosas especulações politicas,

Ha dias, o nosso presado col- ' que certos mandões usavam quan—

lega A Patria, trazia uma longa do à porta batiam as eleições.

lista dos valiosos decretos que!

em 6 mczcs de Republica 0 Go—

verno Provisorio publicou, te-

cendo elogios a esta tão valiosa

obra, que a estafada monarchia

não teria conseguido em dois

seculos.

Termina o collega por dizer

tambem o que a Republica ain—

da não fez, e sobre isto aponta Cá por nossa parte, franca—

o seguinte: mente, entendemos que as ma—

Adeantamentos. ,damas devem votar.

Emprestimos. Pois se ellas hoje jogam, fu-

Novos impostos. mam e usam calças, qual & ra-

Incomunicabilidade de presos zão porque não hão de votar

por longo tempo. , tambem?

Sem desejar—mos faltar ao Venha pois o voto para o se—

respeito ao college, dir—lhe—he- xo fragil. E se vier, que nos

mas que esta segunda parte vem perdoem a franqueza, armamos

muito incompleta. em galopins eleiçoeiros.

Ha muita coisa mais que a Venha pois o voto para as

Republica ainda não fez. madamas. mas que o recensea-

Por exemplo: mento seja unicamente teito en—

Deixar de pagar ordenados tre as novas e bonitas.

& Espregueiras e quejandos, que ——--——...u__._

lá ip." fôra os gastam á barba Hong aõminisfraõor

longa; . . ao concelho

Mª'ldªr para Tmlºr m'i'tº Tomou posse na passada se—
iiel patife que para ahi conspira; 1 f , d 1 _

Acabar de vez com tanta glªm“ ª"“— º ºg“ dº ªdm"

brandura e tanta benevolencia, mstrador do concelho e com-

etc.. etc. . _ missario de policia de Aveiro,

E “,dº º queimª“ regrsta— () snr. Antonio Maria Beja da

mªlª Pºdiª eStªíãfºltgíêem dª' Silva, que nos dizem ser um
rm Of arª» & e u lca. . . . .

p ' p p funccionariointelligentee um

republicano de velha data.

O snr. Antonio Beja vem

substituir o snr. dr. Joaquim

da Costa Carvalho, que duran—

te alguns dias exerceu esse

cargo interinamente.

—-———o—_———-

«O principio da soberania

popular e a cessação dos abu—

sos da Carta foram a grande

conquista de 9 de setembro; e

esta conquista foi que nos le-

vantou inimigos fora e dentro

do paiz. A Europa do Direito

Divino não poude soffrer que

nós quebrantassemos os seus

dogmas de escravidão; e os

que viviam do desgoverno da

Carta, enraiveceram-se pela

volta de um regimen de or-

Devem ou não votar?

Uma dama de Lisboa reque-

reu á respectiva commissão pa—

ra ser incluida no recenseamen-

to. 0 que foi bastante para que

todos os jornacs abrissem plebis—

cr'los e tratassem largamente do

assumpto.

 

 

Vozes de burro .. .

O Rei de Portugal orgão tha-

lassa que se publica no Brazil,

aconselhava ha dias todos os

portuguezes a não mais negocia—

rem com Portugal.

Entre outras sandices dizia o

jornaleco: .

Não mais devereis mandar

vir de Portugal um pipa de vinho,

uma sacra de óalatas, uma cas—

lanha.

Aonde chega. a imbecilidade!

Estes patriotas de sucos e

mol/zados, que o celebre Lam—

preia, que por signal exa Camel—

lo, conseguiu pôr em tal afina-

ção, deviam antes andar a pu-

char a uma carroça.

E é para estes imbecis que

nasce o grão, quando a palha
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pondente do Mundo e director do Povo

A! arma, snr. Paulo Madeira. O padre

so_tou—se hoie sob fiança arbitrada em

dºis contos de réis. Mandei homem te—

lcgrumma que susluram em Faro.—'—

“Paulo.

Isto tudo succedia no mo-

mento em que o Governo

Provisorio da Republica an—

nunciava ao paiz que pela lei

da separação da egreja do es—

tado, seria concedida aos pa—

rochos uma pensão vitalícia.

O honrado e venerando pa-

rocho, simplesmente com o

louvavel intuito de se mos-

trar g 'nto ao governo da Re-

publica, dava 'em sua casa

uma aula gratuita, ás crcan-

ças da freguezia, que depois

violentava muito piedosa—

mente. Mas accresce a cir—

cunstancia de que o tal pa-

dre é director do semanario

rnonarchico-clerical,Noticias

de Loulé. Não podia deixar

de ser. O monstro havia por

força de ser monarchico.Não

sabemos mesmo, se loi em

Vigo que elle aprendeu &.

conspirar contra a honra dos

seus parochianos. Talvez.

Em Vigo existe actuai-

mente uma escola de Artes e

O[/icios onde se ensina &

conspirar contra tudo quanto »

seja honra, dignidade e brio.

O referido padre deve pois

ter aprendido em Vigo, na

escola dos correligionarios

que renegaram a sua Patria,

a conspirar, contra a honra

d'aquel as creanças que at-

trahia a sua casa sob o pre-

texto de lhes ministrar a

iustrucção.

W

POR VIGO

O Tempo mandou & capital

da Galliza um dos seus reda—

ctores, que de volta escreveu

as impressões colhidas.

O enviado, porem, a quem

de certo faltam as qualidades

precisas d'um Sherlock Hol-

mes, viu pouco, mas do pou—

eo que viu e contou, transcre-

vemos o que se segue e que

nos parece interessante:

, _ , _ ___=.*.__.__._ - . _ Porém como muito pode ucmquer

O mundo marcha. POIS 86 De que a'gri“ OS & ªcc" bªStªrlª' . dom e de responsabilidade. ES. e porque, a voz do_ povoª a voz de:

mªrcha, quem se ªtreverâ & sam? Eespanholadas Ora pºis... tes inimigos fizeram alliança Deus,—quantas mentiras tem pregado

   
O peior cego é o que fecha

os olhos a luz.

A republica é apaz, a or-

dem, o trabalho, o progresso; é

fazel-o "parar!

E' verdade que ,as vezes pa-

rece hesitar; descreve um epi—      

  

  

   

  

cyclo. Não hesita e muito me—

nos para.

Parar é morrer.

Póde um povo ter grandes

modôrras pesadas; mas depois

lá. vêm o despertar em sobre-

salto, quasi sempre terrivel.

Quem não tem tido d'esses

meios somnos?

A França teve um que ficou

memoravel.

Ao acordar fez explosão.

Abro ao acaso o Noventa e

Traz, de Victor Hugo, que te-

nho sobre a mesa.

Foi ao acaso?Nâo foi.

Falando da França revolu-

cionaria, e, tendo o livro sobre

o governo da nação pela nação,

e por 1880 mesmo o mais racio-

nal, o mais consentaneo com a

dignidade humana, o que mais

se identifica com o sentimento

do patriotismo.

Nem é preciso ser republica-

no para se viver feliz na repu—

blica.

Desdenhal—a, pôde ainda ser

um desafogo de paixões since-

ras, de espíritos obsecados, fa-

natisados por uma educação

toda de preconceitos e servi-

lismos.

Pretender crear—lhe ' “uma

athmosphera de incertezas. e

Canalejae deu conta ao conso-

l/zo de ministros, reunido sob (:

presidencia do rei, da reclamação

de Portugal soãre os portuguezes

monarchioos que estão refugiados

em Vigo. Canalejas disse tratar—

so de famílias inofensivos Que se

limitam a chorar a queda do

lhrono do foi [Manoel. Acorescen—

lou que tambem a Hespan/za está

çueixosa dos alontos que os revo-

lucionarios recebem de Portugal.

Nem outra cousa era de es-

perar da reaccionaria Hespanha.

Em Vigo a thalassaria só

trata. de chorar a queda do

thronol

Como nos enganavamosl

Muita innundação deve ter

havido com tanta choradeira!

O que é mais curioso, o que

mais nos espanta, é que os me-

ninos chorões vão comprando a.r—

mamento. . . para limpar as la-

  

   

   

   

   

   

Dr. Alfonso Costa

Foi já assignado o decreto

da nomeação do illustre titular

da pasta da Justiça, para a. ca—

deira de Economia Política, ha

tempo vaga na. Escola Polyte-

chnica.

O jury dos concursos classi-

licou—o em primeiro logar, o que

a ninguem surprehendeu.

O dr. Afonso Costa. é hoje

uma das primeiras, senão a pri-

meira, intellectualidade do Pai:.

A sua alta intelligencia está

bem provada como professor.

advogado, parlamentar e legis—

lador.

As nossas felicitações, não a.

sua ex.ª. mas ao corpo docente

da Polytec'hnica que conta hªb

no seu seio com mais um abali—

sado professor.

entre si, e esta alliança com—

mum fez o seu commum des—

credito.

Os nossos inimigos inter-

uacionaes, apoiandose para as

suas machinações nas influen-

cias do estrangeiro, são con-

trarios a nossa nacionalidade;

e os estrangeiros que para

combater a nossa revolução se

ligam ao partido dos abusos,

querem estorvar a nossa pros—

peridade». .

José Estevam.

(Discurso da profissão de fé, 5 d'ubril

de 1837).
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Um monstro

 

Será d'esta ? No nosso college () Mundo,

  

  

       

este cavalheiro ?—poder-se-ha dizer ue,

pelos suspeitos retiros, varios Quic o—

tes de jaquetão, hadine & sotaina, teem

passado, e alguns d'elles por lá levan-

taram hurraca de campanha. Cital-os,

impossivel. Teem, na sua maioria, usa—

do com toda & precaução devida a quem

de grandes e secretos destinos se acha

investido: tcem occultado os nomes,

disfarçado os títulos e as profissões, cs—

condido a cabeça nos hombres, dado

incognitamente aos calcanhares.Os que,

sem disfarce c de cabeça levantada, por

lá havia quando lá estivemos, eram em

tão reduzndo numero que nem para pa—

trulha de reconhecimento che avam. ..

E, na qualidade, basta dizer- es o se-

guinte: um, não dá passo sem muleta;

outro, reza de dia e manipula de noite

as hosrias que o tio, nas solemnidades

em S. Quintino, de Mndrid,engole, com

a vista torcida para os lados do Alem-

tejo; o terceiro, procura adaptar baldu-

damente a mão direita, habituada só à

levesa da penna do chronista, nos co-

pos asperos da durindana de Tartarin;

o ultimo rememora as saldanhadas, e

sobre o mappn de Porto al traceiu plª-

nos, em convulsões napo eonicas.

São estas maximus individualidades

os pontos de referencta de todas as pre-

. . .. . _ .. . ' - ' "1 .“ .ht!.E"

a mesa, era natural que me inquietaçoes pela circulação gumas. _ (ª), snr. ministro da marinha Vimosdestampadal ª segumte 211135“: Íuíºíãliíºãªlã'ãnfeããíã e CECI“:

occorrcsse abril-o. de boatos terroristas e pela. pro- Hoje. diz o governo hespa— nomeou uma commissão com— Cªitª 0 seu correspondente mungam a todo o instante, que conte-

vocaçâo, de disturbios alarman—

tes, é requintada má fé, cri-

minoso acinte.

Ameaçal-a, e chegar a amea-

çal-a com as armas do estran-

geiró, seria insensatez e cobar-

dia.

Póde lá ser!

E' um bonito livro, uma tra-

dueçâo feita sobre a edição de-

finitiva por Maximiano Lemos

Junior. Mas podia ser outra;

para o caso pouco importava.

" .cNem sombra de desani-

  

! '

mo no povo. A

nhol. trata—se unicamente de fa-

milias inoifcnsivas; mas quando

do tempo do odioso franquismo

se refugiaram na fronteira al—

guns republicanos perseguidos,

n'esse tempo então, tratava-se

de creaturas perigosas, não é

verdade?

Não nos causou o menor es—

panto a resposta dada pela Hes-   
em Loulé:

mmo —— ninos —— Foi homem

preso o padre Basilio Correia, director

do semanario monarchico—clericsl No-

ticias de Loulé,beato considerado santo

pelos ingenuos religiosos d'esia terra,

porque mantinha em casa uma aula gra-

tuita para rapazinhos. N'essa aula o pa—

dre violentava as creanças, sacisndo

n'ellas os seus iustiuctos lubricos. A in-

vesngação do revoltante caso foi feita

posta dos snrs. Augusto Pereira

Nobre, director da estação agri—

cola do Rio Ave, jayme Atirei-—

xo, capitão-tenente e José de

Macedo, 1.“ tenente da armada,

aiim de estudar os diferentes

tipos de redes e aparelhos 'em—

pregados na pesca. e apanha de

plantas marinhas na ria dlAvei-

ro, indicando as que são mais  

rencmm quantos franquistas e naciona-

listas, em transito, á (Jallizu vão.

E todos esses Quichotes de

jaquetão, badine e sotaina, ali

permanecem chorando aque-

da do throno, segundo dia Ca-

nalejas.

Que grande ratâo nos sa
' , . . . . ele & enteda 'udiciaria Cunha ue foi . .

_ n- Retrogradarl penha. a nossa nota diplomatica. nocrvas ao desenvolvrmento da . ªqui [gandadola instancias do'gorres , hill este snr. Canalejus. . .

fls '...: ' '
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Dia de primavera tímida. Pe-

lo ceu côr de myosotis vam nu-

, vens, lá no alto, muito longe,

- coando o sol.

Caminho de Albergaria

Pela estrada de Cacia fôra,

:,” ha colchas de ametista estendi-

' das por sobre o campo esmeral-

dino, dum verde deliciosamente

suave. Sob o rodado do auto,

estremece vergonhosamente a

,“ ponte sobre o Vouga, carcassa

' feita de remendos que nos faz

experimentar a sensação do he.—

roismo sempre que a atraves-

» samos.

; Linda paysageml

Salgueiros de verde fresco,

verde novo,clevando—se das mar-

gens como frocos de algodão

tinto de esperanças, dispostos

com esmero e gosto pelas mar—

:
|
.

(, gens. Correm as aguas fleugma-

- ticas numa fluidez christalina,

«,; deliciosamente espelhante, e nós

, entramos no Tunel onde as ar—

|- Vºtos vicejantes, apertadas pelas

_, heras em enternecimentos que

'.»-' não cançam, se abraçam forman-

-'. do uma prolongada ogiva de

verdura.

Vamos atravessando uma das

mais bellas regiões do districto,

um dos mais afamados passeios

« dos arredores de Aveiro.

Os campos verdejam. Tudo

' Boresce. Aspira-se da terra, da

flor, da arvore. uma vida nova,

uma alma nova.

As bandeiras da Republica

á frente do auto, drapejam,

nervosamentc, gritando nas cô—

res triunfais e vigorosas da re-

». volução, a gloriosa immor-

' talidade das quinas portugue-

encarar
Por entre as arvores vê—sc

na collina. a branquear. a casa-

ria da antiga villa que é hoje

uma das terras do districto que

mais progridem e se engrande-

cem, mercê do esforço dos seus

filhos activos, felizes. laboriosos

e dedicados como poucos ao tor—

rão natal onde nasceram e que

disvelladamente amam.

' Angeja é uma terra de tra—

balho, onde ha riqueza ganha em

terras de além-mar á. custa de

ª . muito sacrificio.

Não era uma terra republi-

cana. nem onde houvesse uma

vida republicana activa antes da

proclamação da Republica.

Era no entanto uma terra

pacifica. onde de ha muito não

havia facciosismos nem se de—

gladiavam contendores politicos.

Os seus homens mais em evi-

dencia e de mais importancia,

deram a Republica a sua adhe-

são desinteressada e sincera e

toda a população os acompanha

certa de collaborar no bem da

Patria e no seu proprio bem.

Digna de registo, essa attitu-

de dehomens independentes,pro-

prietarios, capitalistas, trabalha-

dores, acostumados a viver por

si e a elevarem—se pelo seu es-

forço sem parasitarem pelos ga-

binetes da burocracia nem men-

digarem favoritismos inconfessa-

veis. Angeja confia na Republi—

ca e saude—a enthusiasticamente

como uma aurora de progresso

para a Patria Portugueza.

Todo o filho de Angeja se

distingue pelo brio, pela inicia-

tiva e pelo amor que vota á sua

terra e á sua patria.

Muitos angejenses, perten-

tencentes á numerosissima colo—

nia que trabalha em Lisboa, fô-

ram dos mais dedicados coope-

radpres da propaganda republi-

cana e da implantação do novo

regimen, ' muitos teem ganho as

suas fortunas nas republicas ame-

ricanas, todos pois agora com

razão e enthusiasmo podiam sau-

dar. como fizeram com inexce—

divel enthusiasmo, a Republica

Portugueza quando ella tantas

provas dá. de garantia para o

paiz e felicidade para a nação e

quando se lhes apresenta repre-

sentada por um magistrado tam

integro e tam respeitavel.

  

  

                        

  

  

                   

bem pelas relações de familia e

de amisade que aquella terra

nos prendem e ainda porque

temos por alli passado dias dos

mais felizes de nossa vida, in-

   

   

  

   

   

   

    

    

  

    

 

    

   

 

    

  

  

ll vicila do Governador Civil do Dislciclc,

, ao concelho de Albergaria-a-Vclha
————-=*=-——-————

. Grandioso manifestação

nocencias de infancia,esperanças

de juventude, illusões de moci—

dade, seja-nos permittido dedi-

carmos a essa brilhante festa de

domingo ultimo, sem desprimor

para com outras terras, especial

attenção.

A festa de nngeja ao go—

vernador civil do districto foi

uma festa nossa tambem.

Por tudo isto, e ainda pelo

amor da Republica e pelo muito

que somos dedicados ao dr. Ro-

drigo Rodrigues, que tudo me-

rece pela sua isenção, patriotis—

mo c seriedade. nós passámos

no domingo ultimo um dia de

intima e extraordinaria alegria.

A recepção

Ao palacete do nosso amigo

e prestante cidadão, snr. Manuel

Pereira da 'Silva, á Varzea. e

quando cstralejavam já girando-—

las e girandolas de fogo desde

que o automovel deixou a estra—

da marginal, era o snr. dr. Ro-

drigo Rodrigues, que ia acom—

panhado dos snrs. dr. Joaquim

de Mello Freitas, Manuel Perei—

ra da Silva, Arnaldo Ribeiro,

nosso collega do Democrata, ca-

pellão de infanteria 24. tenente

Costa Cabral e Alberto Souto.

esperado por muito povo, com a

banda da Associação de Soccor—

ros Mutuos d'alli e por todas as

pessoas gradas da terra.

A banda tocou a Portugueza,

resoaram freneticas acclamações, .

descobrindo—se todo o povo, sau-

dando com palmas e quentes vi-

vas o illustre chefe do districto,

() governo provisorio e a Repu-

blica.

Das janellas da casa do snr.

Manuel Pereira que se achava

toda embandeirada e engalana—

da com ricas colchas de damas-

co. as senhoras lançam i'lôres,

communicando a festa o seu en—

thusiasmo e a sua graça.

Feitas as apresentações e da-

das as boas-vindas pelo presi-

dente da Commissão Parochial.

o nosso bom amigo e devotado

correligionario, snr. João Pereira

Serrano, formou-se o cortejo,

indo á frente os cabos de policia

com distinctivos das côres na-

cionaes, governador civil e co-

mitiva, commissão, musica, povo,

etc., etc.

O snr. dr. Rodrigues visitou

a escola do sexo feminino, onde

as creanças o cobriram de flô-

res, sendo cumprimentado pela

illustrada professora, snr.“ D. Ma-

ria Cavalleiro Rodrigues.

A Varzea e todas as casas

da rua principal da villa se acha—

vam embandeiradas até ao alto

da Boa-Vista, sendo deslum—

brante o aspecto da praça e rua

Direita, onde todas as janellas

ostentavam bandeiras e colga—

duras, e d'onde foi lançada enor-

me quantidade de flôres sobre o

cortejo, sempre" entre estrepito—

sos aplausos.

O snr. dr. Rodrigues viu en—

tão o gazometro da illuminação

da villa, levantando um viva aos

benemeritos filhos de Angeja e.

admirou o templo da freguezia,

dando depois entrada

no Club d'Angeja.

de cujas ianellas as senhoras o

cobriram com nuvens de pétalas,

por entre intensas acclamações

do povo que alli se aglomerava.

A” entrada da sala, artistica-

mente decorada pela commissão

das senhoras que tanto contri-

buiu para o exito da recepção,

duas interessantes creanças, ves-

tidas de branco,as meninas Deo-

linda Pereira da Silva e Alice

Souto lançam flores de salvas

de prata, encantadoramente.

Em nome da commissão re-

publicana, a snr.n D. Roza Nunes

Ferreira offerece ao snr. dr. Ro-

drigues uma explendida jerãe

A LIBERDADE

   

  

  

    

   

  

          

   

  

                                          

   

  

   

   

    

  

sms.: Manuel Pereira da Silva, Antonio

Dias Gomes, João Pereira Serrano, Ma-

nuel Martins d'Azevcdo, Francisco da

Silva Reis, Antonio Nunes Nogueira,

Francisco Marques da Silva, Camillo

Rodrigues, Domingos Nunes Ferreira,

José Pereira da Silva, Antonio Pires

d'Almeida, Julio Ribeiro da Silva, An-

tonio Ribeiro da Silva, João Pereira Rc—

zende, Padre Manuel de Bastos Pereira,

Manuel Bismarlt, José de Mattos, Ma—

nuel Alves da Silva, Americo Nogueira

Souto, Antonio Simões Capella, Gui-

lherme Dias Capella, José Maria Mar—

tins dos Santos, Adelino da Silva Bas-

tos, Emygdio da Silva Bastos, Salvador

Simoes Pereira, José Nunes da Silva

Reis, Augusto Nunes Esteves, Vicente

Carlos Souto Alves, Henrique Sºuto,

Manuel Maria Ferreira Souto, Padre

Antonio d'Almeida Valente, Jeronymo

Assiz, José Placido, João Alves da Sil-

va, Manuel Teixeira, Joíio Marques Fi—

gueira, Francisco Antonio Nogueira Sou«

to, Francisco Antonio Nogueira eSilva,

Manuel Nogueira da Silva, Fernando

Nogueira da Silva, Ricardo Souto Ju—

nior, João Fernandes Ribeiro, Francis-

co Dias Branco, Jose Maria das Neves,

Manuel Esteves da Silva Martins, Mn—

nuel Ladeira, Antonio Bernardino ll.

Ferreira, Agostinho Nunes No eira de

Pinho, Antonio Pires d'Almei ajunior,

Manuel Rodrigues Alves d'Almeida, An-

tonio Simoes Nogueira Souto, Antonio

Valente dos Santos, Luiz Augusto de

Lima, Antonio Simões Nogueira da Sil-

va, Antonio Maria Dias Pires, Armenio

Rodrigues da Silva Nunes,; José Ferrei-

ra Abreu, João Rodrigues Caetano,

Anastacio Dias Pires, Domingos No-

gueira da Silva, José Rodrigues da Sil-

va, Manuel Francisco Martins, Manuel

d'Oliveira Gomes, Edmundo Ferreira

Gomes, Antonio Simões Nogueira.

Iniciou então a série dos

brindes o snr.

João Pereira Serrano

em nome da commissão repu-

blicana de Angeja, saudando

em frase quente e sincera o snr.

dr. Rodrigues pela sua passagem

em Angeja e visita ao conce-

lho e agradecendo em nome da

terra as attenções que a sua

ex.“ tem merecido.

Em nome da direcção do

Club, 0 snr. commendador

Hutonio Dlres õ'fllmeiõa

cumprimenta o snr. governador

civil. dizendo a forma porque se

teem conseguido alguns melho—

ramentos para a localidade, pela

boa vontade dos seus conter-

raneos,e elogiando a attitude do

snr. dr. Rodrigues. diz que sua

ex.& sabe captivar como nin-

guem, prestando assim relevan—

tes serviços a'. Patria e á Repu-

blica que tão bem sabe impor á

confiança de todos.

Usa em seguida da palavra o

snr. dr.

Roõrigo Roõrigues

agradecendo a grandiosa ma-

nifestação que lhe acabavam de

fazer, pedindo a collaboração de

todos na obra redemptora da

Republica,.affirmando o seu es-

pirito de rectidão e justiça e le—

vantando vivas á Republica, á—

Patria. ao povo de Angeja e aos

fseus benemeritos. São então

muito victoriados os snrs. Ma—

nuel Pereira, Manuel Maria Sou-

to, Domingos Ferreira, José Pe-

reira.Pires de Almeida, etc., bem

como as damas presentes, o

,exercito, etc., etc.

lllberio Souto

pela significação politica das

suas palavras aqui consignamos

algumas passagens do discurso

que proferiu nessa esplendida

festa o director deste jornal.

«Tendo de muitas terras do

districto recordações politicas,

de Angeja possue apenas recor—

dações de paz, de belleza e de

encanto. Nunca aqui fez propa-

ganda, porque procurou sempre

na sombra das suas arvores, no

espelho das suas correntes ou

no echo dos seus montes o so—

cego e o descanço como um rc-

fugio da tempestade e da lucta.

'Na verdade, não havia alli

uma vida republicana intensa

iantes da Republica, como feliz-

,mente não havia tambem nos

 

pirito delicado, attcncioso c jus-

ticeiro é o proprio espirito re-

publicano na sua manifestação

mais pura e bella.

saudar sem rebuço a Republica,

sem ter sido ostensivamente re-

publicana, esta é, pois nenhuma

outra conhece a que, com mais

jus e precisão, possa caber tão

honroso titulo que é hoje tam—

bem um verdadeiro titulo de

gloria.

saberem, sem o suspeitarem mes-

mo, a maior parte dos seus mais

distinctos filhos eram verdadei—

ros, authenticos, genuinos repu—

blicanos, uns luctavam em Lisboa

pela revolução, outros ganha—

vam as suas fortunas nas Repu—

blicas d'álémrmar. os outros não

trabalhando

Republica negavam a sua pro—

pria essencia como agora acla-

mando a democracia honram a

sua origem e a si mesmos se

honram.

que assim se diz, mas para o ser

é preciso que a sua vida seja

uma prova do seu espirito de-

mocratico.

azul nem pergaminhos de no—

breza, nem corôas a encimarem

brazões de linhagem. Ha apenas

o sangue rutilo. vermelho, sadio

e vivo do povo humilde, da for—

te raça portugucza, cuja vitali-

dade c excepcionaes qualidades

de. actividade e trabalho alli

revellam.

quezos e foi destruido. Sobre os

seus escombros e no seu logar

ergue-se hoje um celleiro. que

é o grande paço da vida mo—

derna, como a loja e a Officina,

e ahi se recolhem as sementes e

 Pertencendo a'. Angeja tam-,

D. Armanda Souto, D. Esther Pires dei . . , , _

Almeida, D. Assumpção Ribeiro, e oslnªdºl' cml do distnctO. cuco es-

de flores naturaes, com rºsªS'Íultimos tempos uma vida mo-

avencas, leºlmªSº É É?“ Vªfrdemarchica fervorosa, nem dis-

e vermelha, com º mªtº!-lª ª sensões, nem rancores. Como

ouro. d , ninho da aguia construido no

São então apresenta as am- escarpado da serra, não chega-

dª ªº snr. governadpr C“”I ªstram lá os fragores das conten-

damas presentes, snr. ' das apaixonadas, nem as mias-

D. Angela de Almeida Serrano, D. maticas emanações dª decom-a

Deolinda Nunes Ferreira, D. Maria Au-|posição do fallido regimen.

ãusta Souto Alves, D. Francisca de. Feita a Republica, em como

lªvªdºt D' El'ªª Sºutºt D' El'ºdºrªiella é alli triunfalmente acolhi-

Pereira da Silva, D. Urrninda Almeida,;da nª pessoa do illustre gover-

._______________..___.——
————-———————-—————___

  

  

                

  

 

  

   

   

 

  

    

 

  

                                        

    

   

  

Fallatam ainda largamente,

com raro brilho e cnthusiasmo,

os sms.:

Tenente Costa Cabral

brinda as senhoras em palavras

cheias de inspiração que são

intensamente applaudidas pela

assistencia, como se sobre nós

cahisse, de improviso, uma chu—

va de rosas, desabrochando.

iiõelino Bastos

traçando em frase correctissima

e burilada o vasto e generoso

plano de administração e go-

verno da Republica Portugueza,

apontando algumas necessidades

da região, do districto e do paiz

e saudando na Republica o reju—

venescimento da Patria;osnr. dr.

Joaquim ãe mello Freitas

brindando pela prosperidade de

Angeja, pela saude dos ange—

jenscs illustres e em especial

pela saude d'esse amavel cava—

lheiro e incansavel propugnador

do bem da sua terra que é Ma-

nuel Pereira da Silva.

Falla novamente o snr. dr.

Rodrigo Roõrigues

agradecendo a commissão repu—

blicana de Angeja e ao seu po—

vo, ás damas, à direcção do Club

e a todos os cavalheiros presen—

tes entre os quaes estam alguns

dos que primeiro conheceu ao

chegar a este districto a mani-

festação que na sua pessoa aca-

bavam de fazer ao governo e á

Republica incitando os filhos

d'Angeja a continuarem tra—

balhando pelo engrandecimen-

to da terra e da Patria, c lem—

brando '

   

           

   

   

  

   

  

                               

   

  

  

    

   

   

Mas se alguma terra pode

Na verdade, até sem alguns o

pelo advento da

Não é republicano apenas o

Em Angeja não ha sangue

se

Havia alli um paço de mar-

a sua benemerencia a

construcção de um edificio es—

colar. Cobertas de applausos

as suas palavras logo se no—

meou uma commissão para le-

var a effeito tão sympathica

ideia que está em vias de protu-

pta realisação. tanta a boa von-

tade c enthusiasmo com que fo-

ram acolhidas as palavras do il—

lustre chefe do districto.

[) Capellão ilo 24

tece um sentido e poetico hymno

á escola, sauda nas senhoras

presentes as grandes coopera—

doras da obra, do progresso e

do engrandecimento nacional

pela acção sugestiva do seu in-

citamento, do seu applauso, da

sua belleza e por que ellas se—

rão as grandes educadoras das

gerações futuras. '

Bebe pela nóva escola que

alli se acaba de fundar.

os fructos da terra arrancados

do seu seio pelo braço vigoroso

e honrado do trabalhador.

Um dos nobres descendentes

desse velho paço derruido, que

mão caridosa não deixou já as—

sistir á grande e final derrocada.

inspira-nos piedade com a sua

memoria. Figadal inimigo da

Republica, estrenuo defensor da

monarchia dos adcantamentos.

suicidou—se no anno ultimo por

ter feito um roubo de alguns

contos de réis na repartição pu—

blica onde era empregado. Bem

ao contrario dessa nobreza cor—

rupta, desdenhosa e futil, para-

sitaria e ôca no seu snobismo

enlameado, irritante e pedantoi—

de, ergue-se segura e triunfante

como roble potentoso de rai—

zes profundas, a nobreza de

povo. do trabalho, do caracter ou

do talento que tem assegurados

os dominios do futuro.

As pessoas que hoje aqui se

distinguem elevaram—se pelo seu

esforço do meio do povo a que

pertencem com honra, todos

quantos alli se encontram.

Não pode, pois, haver me—

lhores republicanos quandopres-

tem o concurso da sua vontade,

da sua dedicação e do seu en-

thusiasmo á Patria republicana.

Alarga-se ainda em conside-

rações sobre este assumpto.

lembrando a associação de soc-

corros mutuos da terra a que

chama uma associação de espi-

rito republicano, pois a Repu-

blica é a solidariedade social, e

falla então da orientação politi-

ca do partido republicano, tão

injustamente malsinado por ve-

zes nas suas elevadas e dignas

intenções.

Teem-nos accusado a nós

republicanos, a nós propagan-

distas, a nós que ajudamos a

semear o verbo da Republica, a

nós a quem chamam os dema-

gogosl de repellirmos as adhe-

sões e a collaboração daquelles

que nos não acompanharam an-

tes de 5 de outubro.

Falso, mil vezes falso !

——Esta festa é a prova de

que nós queremos na Republica

todos os homens sinceros, dignos

e honestos. O que nós repelli-

mos é a hypocrisia. a mentira, a

segunda intenção, o vicio anti—

go que se procura acoitar na vi-

da nova da Republica.

Sente inexcedivel alegria por

se ver assim no meio de paren-

tes, de amigos, de correligiona-

rios, n'uma terra que é tambem

tão entranhadamente sua, vi-

brando unisono com elles na

mesma aclamação á. ideia da Re-

publica e á Patria redimida que

do esforço de todos carece n'es-

ta plena quadra de primavera

em que resurge, delicada e me-

lindrosa, mas viridente e robus-

ta, como a vida do campo. des—

pertada agora pelo sol doirado,

fecundo e creadorn.

'

da (

Sahindo depois doClub por en-

tre ruidosas aclamaçoes, seguiu o

cortejo para a escola do sexo

masculino, onde o professor e

nosso amigo, snr. Manuel Bys—

mark, saudou n'um bem elabo-

rado discurso o snr. dr. Rodri—

gues. Feitas as despedidas, por

entre constantes vivas, ao es—

tralejar nervoso e ininterrupto

dos foguetes, seguimos para Al-

bergaria. acompanhados pela

musica de Angeja e por muitos

carros com cavalheiros d'alli.

Em ãLBERGãRlA

Falta-nos em absoluto o es—

paço para podermos descrever

com toda a minucia, como seria

nosso desejo. as festas feitas em

Albergaria-a—Velha, a antiga e

hospitaleira villa que tanta sym—

pathia sempre nos tem inspira-

do, ao receber a primeira visita

official d'um governador civil da

Republica.

No entanto, resumidamente

o faremos bem contra nossa von-

tade, pois prazer teriamos em

salientar a recepção de Alber—

garia que foi significativa e bri-

lhante.

A' entrada da villa foi o snr.

dr. Rodrigo Rodrigues recebi—

do pelo digno administrador snr.

dr. José Lemos, camara, entida-

des officiaes e muito povo com

tres musicas, trocando—se sau-

dações e soltando—se muitos vi-

vas.

Na Camara Municipal falla o

snr. dr. Jayme Ferreira, dando

as boas vindas ao snr. governa-

dor civil, respondendo este n'um

empolgante discurso.

Seguidamente fez—se a visita

às escolas da villa. Na escola do

sexo masculino o professor cum-

primentou n'um breve discurso

o snr. dr. Rodrigues, fallando

ainda, com sugestiva eloquencia,

ardente e arrebatado, o snr. al-

feres Gaspar Ignacio Ferreira,

que foi merecidamente muito

applaudido.

 

Dou—sc depois princípio ao

annunciado

Comício

que se realisou na grande praça

da Republica,

Paços do concelho. Preside o

snr. governador civil, secreta-

riado pelo snr. padre Francisco

Pires de Miranda. prior de Al—

querubim, e pelo snr. dr. José

Pereira de Lemos, administra-

dor do concelho. Usaram da pa-

lavra os snrs. : Df. Rodrigo Ro—

ringues.

24, dr. [l!/ello Freitas, Terrante

Costa Cabral, dr. Antonio de Pi-

n/w e alferes Gaspar Ferreira,

sendo todos os oradores muito

applaudidos c soltando—se mui—

tos vivas ao snr. governador ci-

vil, a'i Patria c zi Republica.

em frente aos

Capellão de infantaria

A musica toca a [ºortugufza

e não tarda a começar

O banquete

que se rcalisou no grande salão

da Camara Municipal que se

achava lindamente ornamenta-

do bem como a escadaria e ou-

tras dependencias do edificio.

A mcza em fôrma de U apre—

sentava um aspecto deslumbran—

tc, repleta de. flores e cristacs e

na parede, sobre a presidencia.

a bandeira verde e vermelha,

punha na testa a nota viva da

aurora da Republica.

_ O magnifico jantar cujo mami

foi fornecido pelo. Confeitaria Pa-

rizicnse. do Porto, decorreu ani—

madissimo, sendo elle motivo pa—

ra fclicitarmos os seus promoto-

res e em particular o dr. José

Lemos.

Assistiram Ob convivas. Lem—

bra-nos ter visto entre outros,

a meza, os sms.:

Governador Civil, dr. Antonio Vi- *

ctor Louro da Rocha Junior, dr. Amo-

nio Branco de Mello, delegado, dr. Fran-

cisco Antonio Il'lirunda, notario, dr. Jo-

se Nogueira lemos, administrador, dr.

Jayme Ferreira, presidente da camara,

dr. José Pereira Lemos, medico, dr.

Manoel LUÍZ Ferreira, Antonio Souto

AJYCS,'Alll-llltiit) (."ahrul, dr. Anel Portal,

Antonio l.)ominuucs Pinto, Columbano

Machado, João Rodrigues da Cruz, José

(ill de Lemos, Fernando Leite, dr. Car-

los Luiz lª'errczra, Germano Araujo, Ma- '

noclvMachmlo. Eugenio Ribeiro, José

Baptista Junior, Jeronymo Gonçalves,

P'dll'lClL) lheotloro A. [ferreira, Padre

Julio Pires Mourão, Viriato Vidal, Fruti-

ctsco Marques de Lemos, Manoel lªc—

retrada Silva, José Pereira da Silva,

Domingos Nunes Ferreira, Antonio Dias

Gomes, Edmundo Dias Gumes, Camillo

Rodriguus, Luiz Lima, João Rezende,

João Serrano, Guilherme Capella, Fron-

ciseo Correia Martins, Manoel Dias dos

Reis, Arthur da Silva Ribeiro, Manoel

d'Olivciru, Joaquim Silvestre Soares,

Joaquim Leandro, Manoel Pires da Con-

ceição, José Marques da Silva, Alberico

de Lemos, Padre [francisco Pires de

Miranda, Francisco Correia de Sá e Mel-

lo dr. João Dias da Graça, Lucio da

Silva Mello, José Correia Martins, Ma-

noel Maria Amador, Delfim Correia de

Mello, David Pereira Lemos, José de

Oliveira Mattoso, Jose" Augusto de Oli-

veira Moraes, José Dias Áydos, Fran—

ctsco Correia Martins.

Ao tocar! brindou, cm primei-

ro logar, o snr. dr. Jayme Fer-

reira, erguendo a sua taça pelo

illustre chefe do districto, rcs—

pondendo o snr. dr. Rodrigues,

brindando o povo de Albergaria.

Houve mais os seguintes brin—

des: de snr. dr. Juiz de Direito

da Comarca, ao snr. dr. Alfonso

Costa, ministro da justiça, do

tenente Costa Cabral, dr. Fran-

cisco Antonio Miranda, Aman-

dio Cabral, em seu nome e no

do dr. Nogueira e Mello,_Capel—

lão do 24, dr. Manoel Cruz, al-

feres Gaspar Ferreira, Patricio

Theodoro Ferreira, dr. Mello

Freitas. dr. Pereira de Lemos,

dr. Carlos Barbosa. dr. José Le-

mos, e outros ainda que nos é

impossivel relembrar, ao snr.

governador civil, á Patria e á

Republica.

Todos os brindes tôram co-

roados de estrepitosos applausos,

reinando na sala grande cordea-

lidade e cnthusiasmo.

O snr. dr. Rodrigues retirou

para Aveiro, de automovel, ás

10 horas da noite, magnifica—

mente impressionado pela fôrma

carinhosa e captivante porque o

concelho de Albergaria-a-Ve—

lha o recebeu, pelo que cnthu—

siasticamente o fclicitamos.

Em Angeja, que se achava

illuminada, a passagem do auto-

movel repetiram—se as manifes—

tações, soltando-se muitos vivas

e queimando-se grande quanti—

dade de fôgo.

Foi na verdade um dia de

triunfo para a Republica o dia

de domingo ultimo em que en-

tre o povo de um concelho tão

populoso e trabalhador e o go-

verno da Republica na pessoa

do seu illustre delegado, se es- l

tabeleceu um inquebrantavel pa-

cto de recíproca confiança.

Viva o concelho de Alba!“-

garia e viva a Republica Por-

tugueza |
V"-
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que uma viciosa prostituida se re-

genera.

In medio consistit virtua, como

dizia Santo Agostinho. Eu fico no

meio das partes.

—Mus, ajinal, que me quer di-

zer v. ervª ácerca do caso sujeito ?

——V. ex.“ talvez já saiba que

eu adoro as mulheres. Sou até um

pouco como Jean Lorrain:—g'osto

do desk-abillé e do ar canui'lle, que

essas deliciosas creaturas usam por

vezes nos centros elegantes, no

afastado dos bosques em tardes de

pic-nica e nos ateliers dos artistas.

Eu, snr. dr., respeito a snr.ª

Delphina Victor, a quem—longe,

bem longe de Thomaz Ribeiro—eu

considero a Delphino do Bem. Mas,

snr. juiz, snrs. advogados, snrs.

jurados,—ante a Liberdade, a

Egualdade e a Fraternidade, que

essa bandeira symbolisa, os deuses

cahem. Não ha mais Delphi-nas do

bem, nem meias Detphínaa do mal;

apenas íioam para serem devidamen-

te punidos os maus gestos das delphi-

nas ou dos delphins, que, segundo

& mythologia. . .

—Perdã'o! O que eu queria sa

ber é se e. em? julga que a ré pro—

positadamente desrespeitou (: ban-

deira . . .

——Se & snr.ª D. Delphina Vi.

ctor promette não ficar zangada

commigo, dir-lhe-lhei, snr. doutor,

que & acho culpada.

—Bem, estou satisfeito.

A Republica Artistica

O Theatro da Natureza

Alexandre d'Azevedo propõe-se crear entre nós o Thea—

tro da Nam/reza. Interessante como é o seu projecto, não po-

demos deixar de a elle nos referirmos ainda que superficial-

mente.

A nova companhia de que farão parte alguns dos nossos

melhores artistas, fara reviver a tragedia grega e representa-

rá idylios pastoris, cantos genuinamente portugueses de facil

adaptação a natureza.

Fara diversas excursões pela provincia, escolhendo os 10-

:aes mais aprasiveis e de maior encanto, desde que sejam

vedados.

O scenario será armado e pintado por processos differen-

tes do then-tro normal. E assim, segundo aliºirmou Alexandre

de Azevedo a um redactor da Capital, se a scena se passa n'uma

aldeia. o espectador terá. a mais perfeita illusâo de que está

n'uma aldeia com a sua vida natural'e regional.

O primeiro espectaculo realisar-se-ha em 4 de junho, no

jardim da Estrella. A iniciativa da creação entre nós do

Theatro da Natweza, já muito vulgarisado em França, partiu

de Augusto Pina, que sem encontrar quem o coadjuvasse n'esse

emprehendimento, nunca a conseguiu pôr em pratica. Alexan—

dre d'Azevedo, porém, parece contar com os elementos nc-

cessarios para levar a cabo este interessante projecto, dando

assim um grande avanço ao nosso meio theatral.

 

    
  

  

   

  

  

   

    

   

   

 

   

  

    

  

        

   

  

  

  

  

   

  

 

   

 

  

   

  

  

    

  

  

   

  

  

  

 

  

    

   

  

 

   

  

      

   

  

       

   

   

 

   

  

 

   

  

       

   

  
   

     

    

   

'tuguez, o que tinham sido os

ultimos annos d'essc regimen

dc crapula que era & monarchia.

dos Braganças e qual a obra da

Republica no curto espaço de

seis mezes.

Não o faria por certo com o

brilho que era licito esperar de

quem tinha sido recebido tão

festivamente, mas esforçar—se-

hia por ser claro, afim de que

todos podessem comprehendel-o.

Historia. 0 que se passou de—

pois da. morte de D. Carlos, e re-

fere-se á promessa de vida. nova,

com gente velha, feita pelo go-

verno de Ferreira do Amaral.

Rcfere—se ainda às syndicancias

à Casa da Moeda e á. thesouraria

do Ministerio da Fazenda e ana—

lysa, ainda,,que superficialmente,

todas as leis decretadas pelo go-

verno da Republica.

Depois de ter fallado apro—

ximadamente tres quartos de

hora, termina por pedir ao po-

vo de Vagos, que se cmancipe

da tutella aviltantc que sobre

elle teem exercido mandões

ignorantes c desmoralisados, e

abrace a Republica. que sem

lhe fazer promessas que “não

possa cumprir, lhe garante com-

tudo uma administração honesta

e egualitaria.

A assembleia applaude en-

thusiasticamente o linal do seu

discurso com uma prolongada

salva de palmas, e de todos os

lados se soltam vivas á Patria,

á Republica, ao Governo Pro—

visorio, etc.

Em seguida foi oEerccido aos

oradores, pela direcção do Cen—

tro Escolar Republicano, um

explendido copo de agua, que

correu sempre no meio da maior

animação.

Era meia noite quando os

nossos amigos se dirigiram pa-

ra o carro, por entre os accor—

des da Portugueza e os vivas e

acclamações da enorme multi—

dão que os seguia.

Quando chegámos a Aveiro

parecia-nos ouvir ainda os cla—

mores de emancipação d'aquclle

povo generoso e bom que uma

revolução triumphante, salvou

das garras do caciquismo des-

potico e explorador.

ºº'

tlm interessante depoimento

Por o acharmos extremamente

curioso, publicamos em seguida o

dialogo entre o advogado de defe—

sa da actriz Delphino Victor, ac-

onsada de ter desrespeitado a ban—

deira nacional, e o nosso collega

do Mundo Urbano Rodrigues tes-

temunha de accusação:

Em Vagos “.

A conferencia. do nosso col-

lega Ruy de. Cunha. e

Costa no Centro Escolar

Republicano

Realisou no passado domin-

go a sua annunciada conferen-

cia no Centro Escolar Republi-

cano de Vagos, () nosso collega

Ruy da Cunha e Costa.

Não nos cançaremos a des-

crever o que foi essa fastidiosa

viagem de uma hora, com um

vendaval constante a soprar—nos

aos ouvidos e nuvens de poeira

a envolverem-nos o corpo.

Pouco depois das 8 horas da

noite chegávamos a Vagos,

acompanhados do confercnte,

do dr. Samuel Maia e de mais

alguns amigos que ahi iam ex-

pressamente para. assistirem á

inauguração do Centro Escolar

Republicano. Logo á entrada da

villa esperava—nos um especta-

culo surprehendente. Uma enor-

me multidão empunhando ba-

lões c estendendo-se em duas

longas filas, soltava freneticos

vivas á Republica, ao Governo

Provisorio, á Patria, etc., ao

passo que uma banda de musica,

soltava. os accordes vibrantes

da Portugueza.

Os nossos amigos são arre-

batados do carro pelo povo. que

os acclama delirantemente e lá

seguimos n'uma bem organisada

marcha (mx flambcaux. Chega—

dos que fomos ao ediiicio do

Centro, 0 snr. Maximiano Pi-

mentel, usando da palavra, mos-

tra-se reconhecido para com os

oradores que accorreram ao seu

appelo, vindo assistir áquella

festa democratica e propõe para

a presidencia o nosso distincto

correligionario dr. Samuel Maia,

que por sua vez escolhe para

secretarios os snrs. Accacio Ca—

lixto e dr. Carlos Rocha.

O dr. Samuel Maia, usando

da palavra, profere um eloquen-

te discurso, burilado e incisivo

em que'sauda. os fundadores do

Centro e termina por apresen—

tar á assembleia o nosso col-

lega Ruy da Cunha e Costa.

Como fosse grande a. aglomera-

ção de povo e houvesse protes-

tos da parte de alguns socios

do Centro que não tinham con-

seguido entrada, logo se resol-

veu que o nosso college. fallasse

da janella do primeiro andar

para a rua, afim de poder ser

ouvido por todos. Com effeito,

passados alguns minutos, o snr.

Accacio Calixto pede a todos

os assistentes que se conservem

no maior silencio e é então que

assoma á janella,

Ruu ils Cunha e (festa

que começa por agradecer a ca—

rinhosa manifestação que lhe

foi feita, declarando que se por

um lado isso o orgulhava e en—

vaidecia, não por elle mas por

a causa que defendia e que era

a causa da Republica, por outro

lado, sentia vergar-lhe o corpo

ao peso de uma responsabilida-

de com a qual, naturalmente,

não poderia arcar.

As palavras desconexas e

sem brilho que ia. proferir sem

outro valor que não fossé' o de

serem pronunciadas por uma al—

ma de verdadeiro republicano e

, por um coração de sincero por- 1 ea pregava a guerra aberta. Sem

tugnez, tinham por fim expli— duvida que o apostolo russo modi-

car .ao povo de “Vagos. simples. , “.bastante o seu ponto de vista,

,e bom como todo o povo por—15311416 até & Reswaição, em

O depoimento do nosso colle-

ga, causou uma explendida impres-

são no auditorio. Segundo os jor—

naes de Lisboachegaram a ouvir

se palmas.

«OOº——

Theatro Aveirense

Com duas bellas casas e com

exito incomparavel, tiveram logar

na segunda e terçafeira, no Thea-

tro Aveirense, os dois annunciados

espectaculos do Nacional com as

magnificas peças O marido irleal e

Miquette e a mamã.

No sabhado continuarão as ses

sões rynematographicas e a exhi-

hição da companhia de variedades

que sob a direcção do emprezario

snr. Barnabé, tem colhido fartos

applausos do numeroso publico que

todos os dias occorre a admirar o

trabalho dos admiraveis artistas.

_—-——o-—-—_
—-,

DBliASlllPLlEAS

omo ' soam: azur.

Pode a firma Barros &

Neiva informar o respeitava]

publico do numero de annos

a que estão dispensados do

serviço, recebendo comtndo,

integralmente, os seus orde-

nados, os empregados:

Antonio Xavier Pereira

Simões, apontador;

Antonio Pereira Vidal, es-

crevente; Manoel Teixeira

Barbosa, apontador; Henri-

rique Marques de Moura, es—

crevente?

Pode egualmente informar

o respeitavel publico de qual

o motivo por no desviou do

seu cantão o (: efe de conser-

vação Souza, e de qual a si—

tuação em que este emprega.

do se encontra?

Se não é massada põde a

mesma honesta firma dizer-

nos quanto paga por quinze—

na aos encostados, e de que

dotações de estradas Sálle a

respectiva esportula para es—

tes lelizões?

Andam para ahi a accnsar

o snr. Paulo de Barros de

ter ao seu serviço particular

um dos cantoneiros das obras

publicas.

Mas que tem iSSo? E' cou-

sa de tão pouca monta. . .

Convencem-se os ealumnia-

dores: oscusam de dizer que

os dinheiros do estado entre-

gues a administração dos il-

lustres senhores Paulo de

Barros e Noiva, são desvia—

dos para fins illegaos, parte,

e outra parte, para lins es—

euros.

Ninguem acredita os no-

veleiros.

Ahi está: todo o dinheiro

que ha annos é concedido para

a estrada de Aveiro & Mira é

empregado ao seu legal dee-

tino. . .

Pois não é assim?

(Beira Mar a l—2-—9l0).

  

 

—Acha então, 1). canª que a ré

commetteu o crime de que é accusa-

da, com o proposito de faltar ao

respeito" á bandeira que as novas

instituições decretaram como emble-

ma da nação?

—Eu digo a _v. ex.“; Shºps-

nhauer, como v. "gx.“ sabe, tinha

uma opinião muito especial acerca

das mulheres; Balzac, por seu lado,

sustentava uma opinião completa.

mente diversa. Eu não vou abso-

lutamente nem com um, nem com

outro. Mas, se é certo que muitas

vezes, como Musset, me deixo ar

rastar pelos seus encantos, outras

vezes tambem sou como Tolstoi,

ne desde a Sonata de Kreutzer

'
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Quanto custavam ao Esta.-

FAZENDA :

Capitulo

Caiitulo |S, aposenta—

GUERRA:

Ca itulo 14, aposenta-

Capitulo 10, quadro da

MARINHA :

Reformados, :: sosentn-

Operanos reformados c

licenciados ......... "257013655 , .. ra as de vulto se '-

Divisão de reformados. i—(lzz4503b304 que Jose _bimta's Vªlªntªi vogal ªªª ãasç noticias dos i,,mãundº ª? “1:19

Addidos.............. S:o74.:tcx)o mesma Commissão, pede lhe seja 3 es, pe º ql'

OBRAS PUBLICAS:

Supra-numerados, nd-

L 1

JUSTIÇA:

Addidos em commis-

Empregados em dispo—

virtude dos seus ati'azeres particu—

lares, o snr. Alberto Souto, dire-

ator da Liberdade.

Anseio, 11-4-911

sendo discutida acaloradamente na

imprensa e nos centros de cavaco

   

    

   

   

  

              

    

   

  

    

   

     

    

   

  

   

  

 

   

  

     

   

  

        

    

   

       

    

  

  

  

Foi bem recebida esta nomea—

ção porque este nosso amigo alem

de ser um caracter sincero e mui-

to digno é um republicano de ha

longa data gosando de geraes sym-

pathias em toda a freguezia.

——— Tambem foi nomeado che

fe da Estação Postal de 4.“ classe

de S. João, o nosso amigo snr.

Manuel Dias Andrade.

Felecitamol—o.

—— Falleceu ha dias em Lou-

re, Theresa Nunes de Pinho, ex—

tremosa mãe dos nossos amigos

José e Antonio Henriques de Oli-

veira a quem apresentamos condo-

lencias.

Ao nosso administrador, 'dr.

José Nogueira Lemos, e aos dis—

tinctos cavalheiros que o coadjuva—

ram para mais uma,vez Alberga-

ria mostrar o quanto é briosa, a

nossa admiração sincera.

A” Confeitaria Parisiense, do

Porto, que forneceu o banquete, os

nossos parabens pela fórma magni-

fica porque foram confeccionados

os dilferentes pratos.

E' digna de ser ajudada.

Por nós não lhe regatesremos

elogios que realmente merece.

Esteve n'esta villa, com

poucos dias de demora, o nosso

amigo Augusto d'Albuqnerque, di-

gno contador em Setubal.

Tambem tivemos hontem

o prazer de abraçar n'esta villa o

nosso eir—administrador, dr. Carlos

Barbosa, que tantas e tão profun-

das saudades aqui deixou.

A noticia do choque do

comboio em que para Paris seguia

os estudantes portuguezes, causou

uma grande commoção n'esta villa.

Felizmente, que não houve des-

Recordações
'—=S:—

do os addidos, adventi-

cios, aposentados e re-

formados, segundo 0 or-

çamento monarchico de

1909-1910.

14, addidos 08

além dos quadros. . .
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os e reformados. . . 341 : 141.715842

Co r—respmidente .

 

 

 

Cadia, 10

A Commissão Parochial Admi-

nistrativa, reunida em sessão de 2

d'abril corrente, resolveu passar

attestado de pobreza a João Maria,

cantoneiro, d'este logar, o qual foi

sollicitado por sua mulher Maria

Rodrigues.

Deferiu um requerimento em

os, reformados e na

disponibilidade e inn- '

ctivrdade ........... mS:375:pozo

reserva (: relormn. .. 1-2511357#75º  

 

 

dos e jubilo os_.....

muito cordealmente felicitamos as

familias d'aquelles que do incidente

ficaram illesos.

Foi aqui muito bem rece-

bida a noticia de ter sido nomea-

do lente da Polytechnica de Lis-

boa, o dr. Alfonso Costa, talento—

so ministro da Justiça, que tão

brilhantes provas prestou no con-

curso.

A 8. ex.3 a expressão sincerí

concedida licença para arrazar uma

valla existente n'uma sua proprie-

dade, sita na Povoa do Paço, que

limita com o baldio da Prainha,

obrigando-se ao pagamento da res-

pectiva licença.

Resolveu otiiciar ás auotorida-

l'les competentes & tim de se inves-

tigar d'um segundo roubo por ar

rombamento praticado na egreja

 

dos, aposentados,

ctc ................

 

274234335454

são,nos quadros sem

eserctcno, tempera

neo e adventicro. . .. ai:/133319153  
 

REINO: parochial, na noite de 23 do pas- da nossa venera ão ,

Addidos, ndventicios, .sªd? mez de março. A commissão _- A0 .beçm 'diri ido ;ornal '

etc-“_ .......... “ 4,3,,|5#,gº inclina—se a que este roubo for pra- 0 *_*“ d'Alb ,. . g rl l

Aposentados e lºbª-"- ' doado pelo mesmo auctor d'aquel- ""g”. mynrm os "ºssºs |

dºs--------------- 'ªíªl'lºªlªº le outro, feito ha tempos na mes- ªg". emmentos Pºlª amavel ”fªfª" .

ESTRANGEIROS: ma egreja e em que desapparece- rencia que. nos fez no seu ultimo

numero. l

—Em goso de ferias partiu ' ]

para a Villa da Feira o nosso ami-

go Fernando Leite e sua ex.“ fa-

ram os hoje já, celebres brincos

d'ouro.

—— Incendio. Na madruga-

da de quarta-feira ultima, um vio-

 

 

nibilidade.......... l I 536115660

e.e43:oneaioe réis!

 

- - - milia.

F' : “ l't- lento incendio, no logar da Quinta , .

d _, espintoso, m s é ver(. do Loureirº, (,,esm freguezm, re Orpheu.

_elro. _ duziu & cinzas, com uma rapidez .

Administrador d'Estarreja ªssºªªtªdºfªº '"" Prªd'º P..?"º'ººªª' AnnunCIOS

P d' d _ 5 d' t te a Manuel Estevão da hilva, um , , ,,,, ,_,_ , An,” »

e In a sua emiss o es e ' . . '
.. pobre (ego que a muito custo os i

cargo, por c nao poder exercer em populares conseguiram retirar das Agrªdeºlmenio J

chammas.

Não houve desastres pessoaes,

tendo-se salvo bois e mais esPe-

cies de gado que o mesmo predio

recolhia. Tanto n'este como nos

moveis, roupas e alfaias o prejui-

zo foi total.

—— Sumiu-se, não sabemos se

no ventre d'alguma enchurrada,

aquelle archaico tapume de pesadas

vigas, que a Companhia Portugueza

dos Caminhos de Ferro conservava

no passo de nivel, junto ao apea-

deiro d'esta localidade, para dar

logar a umas elegantes portadas

de ferro, moveis, obra prima de

serralheria.

Por conta e risco proprios, con-

cedemos a dita Companhia que

marque duna á preta, licando-lhe

desde já garantida a partida para

quando se dignar conceder-nos tam-

bem o serwço do despacho em pe.

quena velocidade, o que é inteira-

mente justo. Basta lembrar que

algumas estações hn que, dando

menos rendimento que este apea-

deiro, gosam todavia de tal melho

ramento.

—— Houve-se por aqui a miu-

do queixas contra a não existencia

'd'uma policia rural, ou sejam guar-

das campestres. A falta d'esta corn

poração, dá em resultado que a

propriedade do cidadão está cons-

tantemente a ser victims da pilha-

gem, o que sobremaneira traz em

revolta os espiritos d'esta pacata

gente, que pouca mais ambição ali

menta que ver desenvolver sua ter-

ra, sem que os ociosos se aprovei-

tem do que tantas (:anceiras lhe

custa, producto do seu labor.

Aflirmam nos ter sido offereci-

da a penultima commissão camara

ria a lista dos individuos que de

viam formar tal corporação, sem

que até hoje tenham sido nomeados.

Pedimos providencias.

Zeug'ma.

albergaria—aZV—elha, lt]

A anciedade que o nosso povo

mostrava em vêr entrar n'esta vil-

la o nosso illustre Governador Civ

vil, dr. Rodrigo Rodrigues, era

justa, porque nunca outro aqui ti-

nha vindo ouvir e saber as recla-

mações do povo que administra.

Em outro logar, certamente, e por

fôrma mais illustrada, se fará a

noticia do que foram as festas com

que esta hospitaleira villa recebeu

o primeiro magistrado do districto

No entanto, sempre aconselhare»

mas o eai. Governador Civil a

que continue nas suas peregrina-

ções pelos diversos concelhos do

seu districto, orque, não só pela

sua palavra nente, mas tambem

pela sua apresentação modesta,

ilhãna e sympathioa, attrahira um

sem numero de valiosos elementos

para a Republica.

Alfredo Cesar de Brito e seus

filhos, ainda que convencidos de a

todos terem agradecido a parte to-

mada na sua dôr e luto pela perda

do seu querido filho e irmão Au—

gusto Cesar de Brito, por este meio,

muito penhorados, a todos nova-
a. -'

mente agradecem as provas dei ","

deli'erencia e sympathia recebidas. &

Aos distinotos clinicos drs. Lou- '

renço Peixinho e Zeferino Borges a

sua publica gratidão por os cuida-

dos e boa vontade com que sempre

e devotadamente cuidaram, duran-

te a sua doença o mallogrado mo-

ço, assim como ao não menos dia-

tincto medico Diniz Severo, que

não fazendo clinica, annuiu com-

tudo ao nosso pedido, applicando

com desvellado allecto e saber ao

desditoso doente, um tratamento ,

especial que oti'erecia esperanças. .l

A todos a nossa indelevel gra- '

tidâo e penhorante agradecimento,

Aveiro, 4 d'abril de 19l1.

..-—..— ._.—'..-

“ruan na urna

Vende—se uma marinha

junto as pyramides.

Quem pretender, dirija—se

3 Antonio Souto Rntolla. —— ª

Rua da Costeira—A veiro . l
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PELO VISTRlCTO

   
LUZ, LUZ

Ha algumas semanas que vem

a illuminaçâo publica da Angeja.

A questão é já conhecida dos

leitores, como é tambem sabido

que o simples facto do, povo d'An.

geja pretender que a Commissão

Municipal d'Albergaria lhe conce

desse um subsidio para. auxiliar a

sustentação da mesma illuminação,

deu causa.a diverssos cataclismos

em Albergaria.

Muito a tempo o senhor Go-

vernador Civil, a pedido dos An—

gejenses, auxiliados pelo senhor

Administrador do Concelho, interv

veio no assumpto, fazendo conce-

der esse subsidio.

Não pretendemos discutir 0 ea—

so já agora liquidado e com muita

honra para os Angejenses; quere—

mos sómente celebrar, na peque-

nez da nossa humildade, o gesto

nobre e altivo do ex."“' Governa

dor Civil, que mais uma vez se re-

velou um espirito genuinamente de

mocratico; a tenacidade do ex.“

Administrador do Concelho e a per-

sistencia e amor patrio do illustre

angejense Manoel Pereira da Sil

va. o incansavel propugnador dos

melhoramentos d'Angeja, que n'es-

ta questão mais uma vez eviden-

ciou o seu patriotismo;

 

 

 

das principaes fa- ,

iana de ,
a 400 e 48" réis o kilo.

Especialidade em fullares pa-

ra todos os preços.

PADARIA MACEDO

(Aos Arcos)

iii—lions llºllHlilS

Lixas de todas as qualidades,

rivalisando

com as estrangeiras em

preço e duração.
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S. João do Louro, 7

Informaram-nos de que a as-

sembleia eleitoral d'Alquerubim

vae ser mudada para o logar de

Pinheiro, d'esta freguezia por ficar

mais central a todos os eleitores e

que de futuro a séde do partido

medico d'esta area é em S. João,

attpndendo á maior commodidade

das freguezias beneficiadas.

Vamos, pois, ter assembleia

eleitoral e partido medico n'esta

freguezia. Oxalá que o snr. Ale-

xandre Vidal, consiga estes dois

importantes melhoramentos pelos

quaes tanto se interessa, fazendo

justiça ás aspirações dos povos.

—— Toda a freguezia lamen-

ta a dissolução da Commissão Mu-

nicipal que gosava aqui de geraes

sympathias.

A” actual vereação', onde se eu-

contram homens de probidade, de

sejamos longa vida e administra-

ção honesta e economica.

—— Foi nomeado ajudante do

registo civil n'esta freguezia, o snr.

Augusto dos Santos.

Fabrico pelos processos mais

aperfeiçoados .

Unica fabrica no paiz.

BRITO & c:

Sóza—Aveiro.

"ULTRAMARINA,,

Blllllªlllllll [li SEGUROS.

CAPITAL Boo:ooo$ooo reis

Seguros maritimes e terrestres.

Seguros postaes .

 

Agente em Aveiro,

A . H. Mam'mo Junior.

Rua Direita — AVEIRO

 



 

As machines de costura da Companhia SINGER

obtiveram na exposição de S. Luiz de 19% sete granda

pria: e sete medalhas d'ouro concedidas pelo iury in-

.» ' ternacional, pelas 202 variedades de machines alli

expostas, distinguindo—se a

A LIBERDADE____
._.—___.

 

Companhia anl Singer

Concessionarios em Portugal munck & l:.“

. "E

SUCCURSAL EM AVEIRO

AVENIDA BENTO DE MOURA

«ºo'—»» —

AGEHTI'IES lªih TMN) (ll) nusrancro

SETE GRANDE—3 PRIX

&
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Peça-se catalogo illustrado que se dá. gratis

___—_..—SETE MEDALHA
S DªO'U'BO

 

 

t Domestica Bobine Central

pelos trabalhos artisticos. Rendas tapeçarias e ador—

Í nos feitos na mesma machina que serve para toda

a classe de

*, retiramos consensos

l m

A Liberdade

.lllllllll HEFUBLlEtNll ll'lllllllll

! !

Nada se publica referente

f***-"“is,- BÍCYCLETAS, REliÚJOARlA ! CAFÉ

accessomos ' ',

Borracha em folha e tubos. Uleos c gazolina.

Officina de concertos e pintura.

de ílanolla; 2 rodilhas; 2 fa- Franciscº“
A. MEYER—"Eªu

“—

xas, sendo uma azul e «ultra

vermelha; uma ópa branca e Praça Luíz Cypriano

AVEIRO
2 pares de sapatos de corda,

novos, tudo avaliado em 135700

réis; 3 despertadores, avalia-

dos em 2%)000 reis; 9 casacos

diãªereutes; um palmo branco

que, devido a um contracto e uma blusa, avaliado tudo

feito ultimamente, acaba de em IÃOOO réis; 2 campainhas

reduzir os preços do CAFÉ com cabo de madeira; uma

  

  

    

  

= E = '

Grande redacção de preços

A antiga e acreditada PA—

DARIA MACEDO aununcia

%

nrmaaem as mercearia

Generos de primeira qualidade.

Vinhos finas e lícôres.

  

  

» ªº»

 
  

Agente da' melhor bicycleta ingleza a

que. tem á. venda como espe-

cialidade da (tasa, ficando &

 

á vida particular do cidadão.

——«_'——_—":———

Assignaturas

Anno (Portugal e

. 16200 réiscolonias) .

600 »Semestre.

Brazil (anno)moe -

. 25500 »

. 20 »

da forte

Avulso .

Aununoios

40 réis

30 »

20 »

Por linha

Repetições

Communicados .

Permanentes — contracto

Wada].
!

&.“._.-_o, ' J

A

 

   

Colossal

DE

* Mamadeira

Fazendas, mercearias, miu-

 

“HOBARTH

diversos modelos e. 4035000. 55%000 6 753353000 réis.

Bicycletas de diversas marcas e 303000 e 35%000 réis.

AlugUeis de bicycletas novas.

Concertos em relogios.

Preços baratissimos

 

PDMPILIO HÃTÚLLÃ

AV El R 0

ALBERTO JOÃO ROSA

RUA IÍ)IREITA

AVEIRO

  

seram A&EMMI EDIE mateus IE WIEª-llllilltlimils

Tintas e oleos de primeira qualidade.

dezas,tintas, oleos e ferragens. Vidraça, cobre, chumbo e arame_

Adubos chimicos e organicos.
Grandes depositos de adu-

bos chimicos para todas as

culturas.

Arames para ramadas. Ara-

mes farpados para vedações.

Sulfato de cobre e enxofre.

Cimento Portland.

Batata de 1.“ qualidade pa-

ra sementeiras, e muitos ou-

tros artigos.

Virgilio Souto Ratola

Hoteltvsne

Rua & d'Outubro

AVEIRO

Magnifica instalação. Ca—

sa'apropriada, junto á. ria.

Asseio e limpeza.

PREÇOS MOD]COS ,

|

i
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FLOBISTA

AMELIA AUGUSTA MO-

DESTA, com atelier de flo-

rista na Rua Manuel Firmino,

concerta e aluga flores e en-

carrega—se de qualquer en-g

commenda concernente a sua

arte.
”

 

   

   

    

     

   

Sulphato e enxofre.

  

Fazendas e modas

Camisaria e gravataria

uma na tum rraurl

Rua de José Estevam, 52 e 54

Rua de Mendes Leite, 1. 3 e 5

AVEIRO

O proprietario d'este estabelecimento participa

ás suas EXP“ clientes e ao publico em geral, que

acaba de receber um enorme e variado sortimento

de fazendas e outros artigos proprios da presente

estação.
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vcnder o que era de. 720 réis

o kilo a 600 e o de 560 a 500

réis.

, Experimentem, pois, o CA«

FE da Padaria Macedo que

é o melhor e mais barato que

hoje se vende em Aveiro.

“instauração
(1.ª publicação)

O dia 30 do corrente,

pelas 11 horas da ma.

nhã, á porta do tribunal judi—

cial da comarca, e no processo

de arrolamento dos bens dei—

xado pelo surdo mudo Manoel

Henriques, solteiro, mendigo,

fallecido no logar da Forca,

desta cidade, vão á praça para

serem arrematados por quem

mais olferecer sobre a avalia—.

ção os seguintes bens:

Umas casas terreas, sem

quintal, sita na Forca, d'esta

cidade. avaliadas em 65%000

réis. Uma caixa de pinho com-

prida, uma dita de pinho pe-

quena, uma dita para relojio

de sala, um hahú velho de

couro, um armario velho de

pinho, uma serra, uma celha

de madeira. uma caixa de ma—

deira com um chapéu alto ve-

lho, e uma mala de lôna, de,

mão. tudo avaliado em 14%300

réis. Um despertador novo em,

uma caixa, avaliado em 13000

réis. Um relojio de bolso de

uikel e corrente de prata. Uma

charuteira de veludo bordada

a ouro. Um guarda chuva ve-

lho. Um lote de ferramentas

diferentes, velhas, tudo ava-

liado em 1$350 réis. 16 cami-

sas differentes; 8 pares de ce-

roulas; 2 lençóes; 19 lenços

dilferentes; 2 bocados de lla-

nella; uma manta de farrapos;

5 pares de meias diHºereutes;

um casaco, velho1 d'alpaca; 6

gravatas differentes, já usadas.

2 coletes pretos e um bonet

de pala, azul, tudo avaliado

em 1%250 réis; 4 pares de cal-

 

 

peanha de madeira e uma ba—

cia de louça ordinaria, tudo

avaliado em 165140 réis.

quaesquer

para usarem dos seus direitos.

imagem de Nossa Senhora de

Lourdes de porcellana com Especialidade em Chãº Cªf-d'

szgo do Algarve.

%

Agua do Barreiro

(BEIRA ALTA)

(Na Serra do Caramulo)

Por este meio são citados

credores insertos

Aveiro, 1 de Abril de 1911..

Verifiquei.

Unico remedio natural que

cura radicalmente a ANE-

MIA, a CHLOROSE, as doen-

ças do estomago, etc., etc.,

como se pode provar com at-

testados da maxima confiança

que se acham patentes ao res-

peitavel publico no deposito

geral.

HUA Bllllllll. 75 E 78

( 'níco agen/e em Aveiro

[francisco rsrsrsrsrsrs -

G RI F FITHS

O Juiz de Direito,

Ferreira Dias.

O escrivão do 1.” officio,

Francisco Marques da, Silva.

EºthDlO MODERNO

PRAÇA MARQUEZ DE POMBAL

AVEIRO

  

A direcção d'este collegio.

montado nas melhores e mais

modernas condições pedago-

gicas, de hygiene e de confor—

to, para o que possue pessoal

habilitado e casa no ponto

mais salubre da cidade, rece-

be todas as meninas que pro-

curem casa de educação e en--

sino, arantindo-lhes a me-

lhor inítallação e as melhores DOMINGOS GUIMARÃES !

condições de aproveitamento.*
*

RUA Lanca—AVEIRO

%% restaurants

&

Esta bolacha constitue o

pão ideal dos diabeticos, tu-

berculosos e convalescentes.

DEPOSITARIO 

   

  
  

  

  

  

Especialidade em vinhos do Porto e Madeira,

cognacs e outras bebidas.

Variado sortido de fructas seccas, queijos

e chocolates.

Bolachas nacionaes e estrangeiras.

Chá e café de qualidade superior.

 

 ças, sendo 2 de linho; seis sa—

cas differentes; uma camisolla

  

bia Silva

, LARGO DO ESPIRITO SANTO“

BDMINEDS PEREIRA GUIMARÃES

“à Rua Jose Estevam—AVEIRO

  

/ tirem "  
AVEIRO

N'esta Officina, montada pelos precessos mais modernos, com material nacional e estrangeiro,

Toda a correspondencia deve ser dirigida a José da Silva, administrador da Vitalidade, Aveiro.

m
m

executam-se com &. maxima perfeição e rapidez todos os trabalhos concernentes à arte typographica,

.

tags como:—jornaes, livros, memoriaes, memurandus, cartões de visita, circulares, prospectos, re-

cibos, facturas, enveloppes, relatorios, etc., etc.

MODIGIDADE DE PREÇOS
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